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BP Trading Comercial, Importadora e Exportadora S.A. 
C.N.P.J.(MF) Nº 22.122.301/0001-20 — I.E. Nº 144.900.610.112

Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (em reais)

Ativo Notas                 2021              2020
Ativo circulante   186.756.095   233.791.967 
  Caixas e equivalentes de caixa  3  14.350.438   41.999.467 
  Clientes a Receber 4  -     114.000 
  Aplicacoes Financeiras 5  17.127.039   -   
  Estoques 6  12.306.938   10.990.863 
  Impostos a Recuperar 7  425.972   26.698 
  Clientes 8  -     563.047 
  Outras Aplicações 9  111.755.120   106.170.186 
  Adiantamentos 11  4.589.489   592.000 
  Outros Devedores 12  10.583.030   13.541.000 
  Outros Ativos 13  15.618.069   59.794.706 
Não circulante   
Controladoras, Controlada e Coligadas   12.250.000   -   
  Participação Coligada 14  12.250.000   -   
Permanente   830.272   916.947 
  Imobilizado 15  429.021   393.361 
  ( - ) Depreciação Acumulada  15  (171.587)  (99.157)
  Intangível 16  717.798   717.798 
  ( - ) Amortização 16  (144.960)  (95.055)
Total do ativo   199.836.367   234.708.914

Passivo e Patrimônio Líquido Notas              2021            2020

Passivo circulante   125.663.795   163.931.136 

  Fornecedores 17  12.508.974   53.907.295 

  Obrigações sociais e estatutárias 18  274.704   252.154 

  Obrigações fiscais e previdenciárias 19  566.777   2.046.612 
  ICMS a recolher 20  -     14.930 

  Obrigações com Socios 21  558.220   -   

  Credores Divs .p/ Contrato 22  111.755.120   107.710.145 

Patrimônio líquido 30  74.172.571   70.777.781 

Capital social 30  65.500.000   55.000.000 

Reservas de Lucro 30  8.672.571   15.777.781 

( + ) Reserva legal 30  1.450.565   1.280.826 

( + ) Outras reservas de lucro 30  7.222.006   14.496.955 

Total do passivo e patrimônio líquido   199.836.366   234.708.917

Demonstrações do resultado para os exercícios findos 
 em 31 de dezembro de 2021 e 2020  (Em reais)

 Notas                  2021                  2020
 Receita bruta de revenda   2.722.206.970   1.922.884.506 
( - ) Deduções de revenda   (89.261)  (309.128)
( = ) Receita líquida de revenda 23  2.722.117.709   1.922.575.378 
( - ) Custo das vendas   (2.701.606.711)  (1.883.511.325)
( = ) Lucro bruto   20.510.998   39.064.053 
Despesas/receitas operacionais   
( - )  Despesas administrativas 24  (12.621.236)  (4.444.703)
( - )  Despesas tributárias 25  (24.751)  (235.316)
( - )  Despesas com pessoal 26     (3.969.085)          (4.387.140)
   (16.615.072)  (9.067.159)
(=) Lucro (prejuízo) operacional   3.895.926   29.996.894 
( - )  Despesas financeiras   (75.515.691)  (91.349.145)
( + ) Receitas financeiras   76.958.921   83.894.606 
( = ) Resultado líquido financeiro 27  1.443.230   (7.454.539)
(=) Resultado antes dos impostos   5.339.156   22.542.355 
( -/+ ) Imposto de renda e 
          contribuição social 28  (1.944.366)  (7.640.401)
Lucro líquido do exercício   3.394.790   14.901.954 
Quantidade de ações   11.411.152   11.411.152 
Lucro por ação  0,297497573 1,305911458

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020  (em reais)

Atividades operacionais             2021            2020
Lucro líquido  do exercício  3.394.790   14.901.954 
Amortização  122.336   96.415 
Variações nos ativos e passivos  (19.438.714)  (9.725.669)
(Aumento) redução de duplicatas a receber   114.000   (114.000)
(Aumento) redução de Aplicacoes Financeiras  (17.127.039)  -   
(Aumento) redução de estoques   (1.316.075)  834.783 
(Aumento) redução de impostos a recuperar   (399.274)  (26.698)
(Aumento) redução de clientes  563.047   57.160.521 
(Aumento) redução Outras Aplicações  (5.584.936)  (97.119.678)
(Aumento) redução Adiantamentos  (3.997.489)  (592.000)
(Aumento) redução Outros Devedores  2.957.970   (12.406.469)
(Aumento) redução de despesas antecipadas  -     2.508 
(Aumento) redução de Outros Ativos  44.176.640   (59.794.709)
(Aumento) redução de Cauções e Garantias   52.663 
Aumento (redução) de fornecedores  (41.398.320)  9.077.091 
Aumento (redução) de  Obrigações sociais
  e estatutárias  22.550   151.895 
Aumento (redução) de  Obrigações fiscais
  e previdenciárias  (1.479.835)  1.842.359 
Aumento (redução) de outras obrigações fiscais  (14.930)  (59.798)
Aumento (redução) de  Obrigações
   por empréstimo de ouro  -     (7.393.774)
Aumento (redução) de Credores Diversos  4.044.977   98.659.637 
Caixa líquido proveniente das 
(consumido nas) atividades operacionais  (15.921.588)  5.272.700 
Fluxos de caixa das atividades de investimento 
 Aplicações em: 
  - Investimento em SCP -  Givotrading Comércio
      Importação e Exportação Ltda  (12.250.000) 
  - Imobilizado de uso (35.661)  (44.818)
Caixa líquido proveniente das (consumido
  nas) atividades de Investimentos  (12.285.661)  (44.818)
Fluxos de caixa das atividades
  de Financiamento  
  - Juros sobre capital próprio a pagar  558.220  
  - Aumento de Capital  -     33.000.000 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2021 (Em reais)
 Capital realizado Reserva legal Reserva de lucros Lucro acumulado                     Total
Saldos em 31 de dezembro de 2019  12.000.000   535.728   10.340.099   -   22.875.827 
Aumento de capital  33.000.000      33.000.000 
Integralização de capital com reservas  10.000.000    (10.000.000)  
Lucro do exercício  -   -    14.901.954   14.901.954 
Destinações do resultado:   745.098   14.156.856   (14.901.954)  -   
   Reserva Legal   745.098    (745.098)  -   
   Constituição de reservas    13.449.013   (13.449.013)  -   
   Dividendos a distribuir    707.843   (707.843) 
Saldos em 31 de dezembro de 2020  55.000.000   1.280.826   14.496.955   -     70.777.781 
Reversao de reserva      -   
Aumento de capital      -   
Integralização de capital com reservas  10.500.000    (10.500.000)  
Lucro do exercício     3.394.790   3.394.790 
Destinações do resultado:   169.739   3.225.051   (3.394.790)  -   
   Reserva Legal   169.739    (169.739)  -   
   Constituição de reservas    3.225.051   (3.225.051)  -   
   Dividendos a distribuir     -     -   
Saldos em 31 de dezembro de 2021  65.500.000   1.450.565   7.222.006   (0)  74.172.571

Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)
1. Contexto operacional: A BP Trading Comercial, Importadora e Exportado-
ra S.A. (“Companhia”) é uma Companhia que tem por objeto social a ativida-
de de empresa comercial exportadora; a comercialização de ouro no mercado 
interno e externo e a prática de operações correlatas; beneficiamento de 
metais nobres; prestação de serviços de venda comissionada ou intermedia-
ção remunerada de passagens individuais ou coletivas passeios viagens ex-
cursões; a intermediação remunerada na reserva de acomodações; recepção, 
transferência e assistência especializadas ao turista ou viajantes; representa-
ção de empresas transportadoras, de hospedagem e outras prestadoras de 
serviços turísticos; obtenção e legalização de documentos para viajantes; 
reserva e venda, mediante comissionamento, de ingressos para espetáculos 
públicos, artísticos, esportivos, culturais e outros; desembaraço de bagagens, 
nas viagens e excursões de seus clientes; agenciamento de carga; participa-
ção no capital de outras sociedades; representação comercial e agenciamen-
to do comércio de mercadorias em geral e de máquinas, aparelhos e 
equipamentos de (i) uso agrícola, (ii) informática e comunicação, (iii) medico-
cirúrgico e hospitalares diversos, (iv) embarcações e aeronaves; matérias 
agrícolas in natura tais como: lã, couro bruto, cana de açúcar, algodão, café 
em coco, fios e fibras têxteis não beneficiados, animais vivos: bovinos, suínos, 
caprinos, ovinos, equinos, subprodutos de origem animais não comestíveis: 
chifre, ossos, crinas, outras matérias-primas agrícolas ou animal; representa-
ção comercial e agenciamento do comercio de combustíveis, minerais, pro-
dutos siderúrgicos e químico. Constituída em 1o de outubro de 2015 na forma 
de sociedade anônima de capital fechado domiciliado no Brasil. O endereço 
registrado da Companhia é Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1234 – 7º andar 
– Cjs. 75 e 76 - São Paulo – SP. 2. Apresentações das demonstrações e 
práticas contábeis: 2.1. Declaração de conformidade – As demonstrações 
contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, requeridas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 
e 2020, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações (Lei no 6.404/76), alterada pelas Leis no 11.638/07 e 
11.941/09 e pelas Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). As estimativas contábeis são determinadas pela 
Administração, considerando fatores e premissas estabelecidas com base em 
julgamentos. Itens significativos, sujeitos a essas estimativas e premissas, 
incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização 
ou recuperação, as provisões para perdas, as provisões para contingências, 
marcação ao mercado de instrumentos financeiros, os impostos diferidos, 
entre outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores divergentes em razão de imprecisões inerentes ao processo 
de sua determinação, sendo estas revisadas periodicamente.  A Administração 
declara que as divulgações realizadas nas demonstrações contábeis eviden-
ciam todas as informações relevantes utilizadas na sua gestão e que as 
práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre períodos. A 
elaboração das demonstrações contábeis foi autorizada pela diretoria em 26 
de outubro de 2022. 2.2. Moeda funcional e de apresentação: As demons-
trações contábeis foram elaboradas em Reais (R$), sendo esta a moeda 
funcional e a moeda de apresentação adotada pela Companhia. Ao definir a 
moeda funcional, a Administração considerou qual a moeda que influência 
significativamente o valor de seus serviços, e a moeda na qual a maior parte 
dos custos são incorridos. 2.3. Principais práticas contábeis: a) Instrumen-
tos financeiros - Os instrumentos financeiros incluem caixa e equivalentes 
de caixa, derivativos, contas a receber, partes relacionadas, fornecedores e 
outras obrigações. Os instrumentos financeiros foram reconhecidos de acordo 
com o CPC 48 (IFRS 9) – Instrumentos financeiros, adotado pela Companhia 
em 1o de janeiro de 2021, conforme Deliberação CVM no 763/16. O reconhe-
cimento inicial desses ativos e passivos financeiros são feitos apenas quando 
a Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos e 
são reconhecidos pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam 
reconhecidos pelo valor justo por meio do resultado, por quaisquer custos de 
transação diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, a Companhia 
classifica os ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao: • 
Custo amortizado: quando os ativos financeiros são mantidos com o objeti-
vo de receber os fluxos de caixa contratuais e os termos contratuais desses 
ativos devem originar, exclusivamente, fluxos de caixa decorrentes de paga-
mento de principal e juros sobre o valor do principal em aberto; • Valor Justo 
por Meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): quando os ativos 
financeiros são mantidos tanto com o objetivo de receber os fluxos de caixa 
contratuais, quanto pela venda desses ativos financeiros. Além disso, os termos 
contratuais devem originar, exclusivamente, fluxos de caixa decorrentes de 
pagamento de principal e juros sobre o valor do principal em aberto; • Valor 
Justo por Meio do Resultado (VJR): são classificados nessa categoria os 
ativos financeiros que pelas características de modelo de negócio e fluxos 
contratuais não se enquadram como custo amortizado ou Valor Justo por Meio 
de Outros Resultados Abrangentes (VJORA). Além disso, são enquadrados 
nessa categoria os ativos financeiros para os quais a Companhia gerencia 
com o objetivo de realizar os fluxos de caixa pela venda. Companhia gerencia 
e toma as decisões de compra e venda de tais investimentos, com base em 
seu valor justo e de acordo com a estratégia de investimento e gerenciamen-
to de risco documentado pela Companhia. Além disso a Companhia poderá 
designar, no reconhecimento inicial, de forma irrevogável o ativo financeiro 
como designado a valor justo por meio do resultado. • Operações de futuros: 
os valores dos ajustes a mercado são diariamente contabilizados em conta 
de ativo ou passivo e apropriados diariamente como receita ou despesa; • 
Operações a termo: pelo valor final do contrato deduzido da diferença entre 
esse valor e o valor de mercado do bem ou direito, reconhecendo as receitas 
e despesas em razão da fluência dos contratos até a data do balanço; • 
Operações de swap: o diferencial a receber ou a pagar é contabilizado a 
valor de mercado em conta de ativo ou passivo, respectivamente, apropriado 
como receita ou despesa pro rata até a data do balanço. As operações com 
instrumentos financeiros derivativos não considerados como hedge accounting 
são avaliadas, na data do balanço, a valor de mercado, contabilizando a va-
lorização ou a desvalorização em conta de receita ou despesa, no resultado 
do período. Após reconhecimento inicial, custos de transação atribuíveis são 
reconhecidos no resultado quando incorridos, bem como os resultados de 
suas flutuações no valor justo. A classificação dos ativos financeiros é base-
ada tanto no modelo de negócios da Companhia para a gestão dos ativos fi-
nanceiros, quanto nas suas características de fluxos de caixa. A Companhia 
classifica os passivos financeiros como subsequentemente mensurados ao 
custo amortizado ou pelo valor justo por meio do resultado. Os passivos finan-
ceiros mensurados pelo custo amortizado utilizam o método de taxa de juros 
efetiva, ajustados por eventuais reduções no valor de liquidação. Na adoção 
inicial do CPC 48 (IFRS 9) não houve a designação de ativo financeiro ou 
passivo financeiro ao valor justo por meio do resultado. a.1) Desreconheci-
mento de ativos e passivos financeiros. O desreconhecimento de ativos e 
passivos financeiros ou quando aplicável, parte do ativo financeiro ou ainda 
parte de um conjunto de ativos semelhantes ocorre quando: • Os direitos de 
receber fluxos de caixa do ativo expiraram; e/ou • A Companhia transfere seus 
direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de 
pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso relevante a um 
terceiro nos termos de um contrato de repasse e a Companhia transferiu es-
sencialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou a Companhia nem 
transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, 
mas transferiu o controle do ativo. Quando a Companhia transfere seus direi-
tos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um acordo de repasse, 
ele avalia se, e em que medida, reteve os riscos e benefícios da propriedade. 
Quando não concedeu nem reteve substancialmente todos os riscos e bene-
fícios do ativo, nem concedeu o controle do ativo, a Companhia continua a 
reconhecer o ativo concedido na medida de seu envolvimento continuado. 
Neste caso, a Companhia também reconhece um passivo associado. O ativo 
transferido e o passivo associado são mensurados em uma base que reflita 
os direitos e as obrigações retidos pela Companhia. O envolvimento contínuo 
sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é mensurado pelo menor 
valor. a.2) Redução ao valor recuperável: A Companhia avaliou o perfil de 
atrasos de sua carteira de recebíveis e não identificou histórico de atrasos ou 
perdas durante o período avaliado, com isso, para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021, não houve o provisionamento de perdas esperadas, uma 
vez que não houve massa de dados necessária para o cálculo da referida 
provisão. Contudo, a Administração monitora continuamente as variações do 
risco de inadimplência de seus clientes. Essa avaliação será realizada consi-
derando eventos ou fatores que possam impactar o valor a ser recebido pela 
entidade ou que coloquem em risco a solvência da contraparte. Não houve 
desreconhecimento de ativos ou passivos financeiros na Companhia nos 

exercícios findos em 2021 e 2020. b) Ativos circulantes: (i) Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa, inclui dinheiro em caixa, 
depósitos bancários, investimentos de curto prazo, com prazo de vencimento 
igual ou inferior a 90 dias. (ii) Estoques: Os estoques são registrados pelo 
preço médio de aquisição de compras, deduzidos dos impostos incidentes 
sobre eles, e que não excede aos valores de mercado ou de realização. Os 
estoques são compostos por: platina, paládio, prata e ouro mercadoria. (iii) 
Recebíveis: Recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamen-
tos fixos ou determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os 
recebíveis são mensurados pelo valor de custo amortizado, deduzidos de 
qualquer perda por redução ao valor recuperável. (iv) Clientes: Correspondem 
a adiantamentos diversos e compras de ouro ativo financeiro a Receber. (v) 
Outras Aplicações: Correspondem Hedge de risco de mercado: os instru-
mentos financeiros classificados nesta categoria, bem como seus ativos e 
passivos financeiros relacionados, objeto de hedge, são mensurados a valor 
justo e têm seus ganhos e perdas, realizados ou não realizados, registrados 
no resultado. c) Ativos não circulantes: (i) Cauções e Garantias: Registra 
os valores de depósitos e cauções efetuados pela entidade para garantia de 
contratos de locação, bem como para direito de uso. (ii) Imobilizado: O 
imobilizado de uso está contabilizado ao custo da aquisição e a depreciação 
foi calculada pelo método linear, com base em taxas que levam em conside-
ração a vida útil-econômica dos bens, sendo: 10% a.a. para as demais contas. 
(iii) Intangível: O ativo intangível são marcas de sua propriedade ao custo de 
aquisição deduzido dos valores amortizáveis, calculados pelo método linear 
ao longo de sua vida útil. d) Perdas no valor de recuperação (impairment): 
Ativos não financeiros – Os valores contábeis dos ativos não financeiros 
são revisados a cada data de balanço ou quando há sinal de perda no valor 
de recuperação (impairment). Caso exista a referida indicação, estima-se o 
valor recuperável do ativo. A perda é reconhecida caso o valor contábil do 
ativo seja superior ao seu valor recuperável. O valor recuperável do ativo é o 
maior entre seu valor de utilização e seu valor justo deduzido dos custos de 
venda. Para a avaliação do valor de utilização, descontam-se a valor presen-
te os fluxos futuros de caixa, estimados por meio da utilização de uma taxa 
de desconto que reflita as avaliações atuais de mercado, bem como os riscos 
característicos do ativo. e) Passivos circulantes: (i) Obrigações sociais: 
São todas obrigações referente a folha de pagamento, tais como INSS, FGTS 
a recolher, salário a pagar, provisões férias, 13o salário, FGTS e INSS sobre 
férias e 13o salário. (ii) Obrigações fiscais: São todas obrigações federais, 
tais como IRF sobre salário, IRF sobre serviços de terceiros, contribuições 
retidas, PIS e COFINS. (iii) Provisão para imposto de renda/contribuição 
social: A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, com 
um adicional de 10% sobre o lucro anual tributável excedente a R$ 240 no 
ano (R$ 120 no semestre), ajustado pelas adições e exclusões previstas na 
legislação. A contribuição social apurada sobre o lucro ajustado na forma da 
legislação em vigor é calculada à alíquota de 15% no período compreendido 
entre 01 de janeiro de 2015 e 31 de agosto de 2015 e de 20% entre 01 de 
setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2021, de acordo com a Lei no 
13.169/2015. Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social 
são calculados sobre as diferenças temporárias na base de cálculo destes 
tributos, e são realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas 
provisões sobre as quais foram constituídos. Os créditos tributários sobre 
prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social serão realizados de 
acordo com a geração de lucros tributáveis, observando o limite de 30% do 
lucro real do período-base. Foram constituídas provisões para os demais 
impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações 
vigentes. (iv) ICMS a recolher: São apropriações de crédito sobre as opera-
ções com seguintes produtos: prata, ouro, platina e paládio. f) Receitas e 
despesas: Receitas com contrato de clientes: A receita proveniente das 
vendas de ouro é reconhecida de acordo com a NBC TG 47 (IRS 15) – Re-
ceita com contrato de clientes, adotada pela Companhia em 01 de janeiro de 
2021, estabelecendo um modelo de cinco etapas para determinar a mensu-
ração da receita quando e como ela será reconhecida. Dessa forma a com-
panhia reconhece as receitas quando o ouro é devidamente entregue e 
embarcado. Os resultados das operações de compra e venda de ouro e 
produtos primários são apurados por ocasião da concretização das operações. 
As demais receitas e despesas estão registradas conforme regime de com-
petência. Receitas e despesas financeiras – As receitas financeiras são 
compostas substancialmente por juros sobre aplicações financeiras de liquidez 
imediata. As despesas financeiras incluem juros passivos e multas de mora, 
despesas bancárias e impostos sobre operações financeiras. Essas despesas 
são reconhecidas pelo regime de competência. g) Normas e interpretações 
emitidas: IFRS 9 – CPC 48 – Ins trumentos financeiros – A IFRS 9 – CPC 
48, adotada a partir de 01 de janeiro de 2019, substituiu os requisitos apre-
sentados pela IAS 39/CPC 38 – Instrumentos financeiros, referente a classi-
ficação e mensuração, redução ao valor recuperável e contabilidade de 
hedge (hedge accouting). A Administração optou pela adoção inicial da IFRS 
9/CPC 48 na data efetiva requerida não realizando a reapresentação de infor-
mações comparativas. Abaixo apresentamos as análises realizadas, bem 
como os impactos oriundos da adoção inicial da IFRS 9/CPC 48: g.i) Classi-
ficação e mensuração: A classificação dos ativos financeiros é realizada 
considerando dois critérios: i) O modelo de negócio adotado pela Companhia 
na gestão de seus ativos financeiros; e ii) E nas características dos fluxos de 
caixa contratuais (avaliação se esses fluxos contratuais representam exclusi-
vamente principal e juros). As avaliações dos referidos critérios foram realiza-
das considerando todos os fatos e circunstâncias relevantes a época em que 
foram realizadas. Não foi observado impactos significativos referente a clas-
sificação e mensuração dos ativos financeiros. (a) Não houve alterações re-
ferente ao valor reconhecido, considerando que o saldo representa valores 
mantidos em conta corrente sem incidência de juros remuneratórios. Para os 
passivos financeiros não houve alteração na classificação. b) Redução ao 
valor recuperável: A Companhia avaliou o perfil de atrasos de sua carteira 
de recebíveis e não identificou histórico de atrasos ou perdas durante o perí-
odo avaliado, com isso, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, 
não houve o provisionamento de perdas esperadas, uma vez que não houve 
massa de dados necessária para o cálculo da referida provisão. h) Ativos e 
passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias: O 
reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contin-
gentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos 
na Resolução nº 3.823/09 e Pronunciamento Técnico CPC 25, em itido pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes 
critérios: I) Contingências ativas: não são reconhecidas nas demonstrações 
contábeis, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garan-
tia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. II) Contingên-
cias passiva: são reconhecidas nas demonstrações contábeis quando, 
baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for conside-
rado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando 
os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os 
passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores 
jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas 
classificadas como perda remota não requerem provisão e divulgação. III) 
Obrigações legais: fiscais e previdenciárias - refe rem-se a demandas judiciais 
onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns 
tributos (ou impostos e contribuições). O montante discutido é quantificado, 
registrado e atualizado mensalmente. b) Outros ativos e passivos circulan-
tes e não circulantes: São demonstrados pelos valores de realização ou de 
exigibilidade, incluindo rendimentos, encargos e variações monetárias ou 
cambiais incorridos até a data das de - monstrações contábeis, calculados 
“pro-rata” dia e, quando aplicável, reduzidos por estimativas de perdas para 
refletir o valor de realização. Os saldos realizáveis ou exigíveis em até 12 
meses são classificados no ativo e passivo circulante, respectivamente. c) 
Lucro ou prejuízo por ação: O lucro líquido ou prejuízo por ação é calculado 
com base na quantidade de ações, na data do balanço. Com isso, não houve, 
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, impactos a serem reco-
nhecidos referentes as provisões para perdas esperadas.
3. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2021 31/12/2020
Caixa (a) 1 1
Bancos 14.350.437 41.999.466
Total de caixa e equivalente de caixa 14.350.438 41.999.467
(a) Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia tinha em caixa um montante de 
R$ 1 (R$1 em 2020), Depósito em dinheiro junto ao Banco Inter o montante de 
R$ 91.115 (R$ 164.867 em 2020), Caixa Econômica Federal o montante de R$ 
14.000.000 (R$ 263.084 em 2020), Banco Daycoval o montante de R$ 1.047 
(R$ -0- em 2020), e junto ao Banco Paulista o montante de R$ 258.275 (R$ 
41.571.516 em 2020), mantidos para gestão das obrigações de curto prazo.

4. Clientes a Receber 31/12/2021 31/12/2020
Clientes Diversos – Prata (a) - 114.000
Total de clientes a receber - 114.000
(a) Correspondem, substancialmente, aos valores recebidos pela venda de 
mercadorias no curso normal das atividades da Empresa. 
5. Aplicações Financeiras 31/12/2021 31/12/2020
Tesouro Nacional – NTN B 4.004.674 -
Caixa Fácil Renda Fixa Simples 13.020.294 -
Banco Topázio – CDB POS 102.071 -
Total de aplicações financeiras 17.127.039 -
6. Estoques 31/12/2021 31/12/2020
Paládio 35.530 9.881
Platina 37.137 37.141
Ouro mercadoria 9.778.400 4.255.655
Prata 111.053 10.424
Ouro ativo financeiro 2.312.128  6.083.780
Ouro BMF 32.690 593.982
Total de estoques 12.306.938 10.990.863
7. Impostos a recuperar 31/12/2021 31/12/2020
COFINS a recuperar 254.529 21.936
PIS a recuperar  55.260 4.762
ICMS a recuperar 116.183 -
Total de impostos a recuperar 425.972 26.698
8. Clientes  31/12/2021 31/12/2020 
Singulare CTVM S/A (a) - 563.047
Total de clientes - 563.047
9. Outras Aplicações 31/12/2021 31/12/2020
Dólar Futuro BM&F(a) 35.915.309 41.696.585
Dólar Futuro B3 – WDO 6.365.593 -
Operações Hedge Compra USD- SF (b)  34.737.109 31.955.844
Straits Financial – Venda OZ1 (b) 34.737.109 32.517.757
Total de Outras Aplicações 111.755.120 106.170.186
(a) Correspondem a valores atualizados de Ajuste Dólar Futuro BM&F.  
(b) Correspondem a valores atualizados de Ajuste Straits Financial.
10. Contingências: Não foram identificadas contingências ativas e passivas 
durante o exercício.
11. Adiantamentos 31/12/2021 31/12/2020
Adiantamento a Fornecedores 4.580.600 592.000
Adiantamento de Férias 8.889 -
Total de Adiantamentos 4.589.489 592.000
12. Outros Devedores 31/12/2021 31/12/2020
Margem Reais B3 Socopa - 5.233.429
Margem SF 5.511.091 7.345.342
Margem B3 – Ouro 4.120.875 -
Margem FC STONE 951.064 962.229
Total de Outros Devedores 10.583.030 13.541.000
13. Outros Ativos 31/12/2021 31/12/2020
Ouro a Receber (a) 14.543.599 56.469.718
 Fd´Gold DTVM Ltda. (a) 14.465.200 50.127.783
Coluna S/A DTVM (a) - 5.533.099
 Ouro Receber – Variação Cambial 78.399 808.836
Ouro a Termo (b) 1.074.470 3.324.988
 Fd´Gold DTVM Ltda. (b) 1.074.470 1.785.030
 Tabiporã Mineração. (b) - 1.539.958
Total de Outros Ativos 15.618.069 59.794.706
(a) Correspondem a valores referente a Ouro a Receber.
(b) Correspondem a valores referente a Ouro a Entregar.
14. Controladoras Controladas e Coligadas 31/12/2021 31/12/2020
Givotrading Comércio, Importação
  e Exportação Ltda. 12.250.000  -
Total de Controladoras Controladas e Coligadas 12.250.000 -
15. Imobilizado  31/12/2021 31/12/2020
Equipamentos 34.850 30.550
Instalações 2.601 2.601
Móveis e Utensílios 70.547 70.547
Veículos 256.000 256.000
Equipamentos Informática/Periféricos 65.023 33.663
(-) Equipamentos (6.893) (3.839)
(-) Instalações (303) (43)
(-) Móveis e Utensílios (13.230) (6.175)
(-) Veículos (132.269) (81.068)
(-) Equipamentos Informática/Periféricos (18.892) (8.032)
Total de Imobilizado 257.434 294.204
16. Intangível  31/12/2021 31/12/2020
Licença de Uso Software 117.798 117.798
Marcas e patentes 600.000 600.000
(-) Amortização s/ Software (49.958) (20.054)
(-) Amortização marcas e patentes (95.002) (75.001)
Total de intangível 572.838 622.743
Os ativos intangíveis correspondem a licença de Uso Software adquiridos em 
2019 e marcas e patentes adquirido em 06 de março de 2017 do Grupo Fitta 
Câmbio com vencimento em 30/06/2025 e marcas e patentes adquirido em 30 
de agosto de 2019 do Banco Paulista S/A “Reserva Metais” e Reserva D´Ouro 
com vencimento em 30 de agosto de 2020.
17. Fornecedores  31/12/2021 31/12/2020
Diversos (a) 12.423.174 53.833.593
Marsam Refinadora de Metais (b) 85.800 73.702
Banco Paulista S/A (c) - -
Total de fornecedores 12.508.974 53.907.295
(a) Valores a pagar composto notas de clientes nacionais diversos de venci-
mentos de curto prazo (até 45 dias);
(b) Valores a pagar referente a nota de cobrança pela mercadoria que está 
em estoque;
18. Obrigações Sociais 31/12/2021 31/12/2020
Obrigações Sociais (a) 274.704 252.154
Total de Obrigações sociais 274.704 252.154
(a) Encargos sociais sobre folha de pagamento
19. Obrigações Fiscais 31/12/2021 31/12/2020
Contribuição social sobre lucro líquido 113.754 503.340
IRPJ  296.918 1.380.478
IRF sobre salário 24.043 19.828
IRF sobre pró-labore 24.941 22.642
Diversos 107.121 120.324
Total de obrigações fiscais 566.777 2.046.612
20. ICMS a recolher 31/12/2021 31/12/2020
ICMS – SP - 14.930
Total de ICMS a recolher - 14.930
21. Obrigações com sócios 31/12/2021 31/12/2020
Álvaro Augusto Vidigal 557.606 -
Francisco C Ferreira Junior 558 -
Ernesto Jose Santos 56 -
Total de obrigações com sócios 558.220 -
Referem-se a obrigações com sócios, juros sobre capital próprio em 31 de 
dezembro de 2021, a pagar em 01/2022.
22. Credores Divs p/ Contrato 31/12/2021 31/12/2020
Dólar Futuro BM&F(a) 35.915.309 41.696.585
Operações Hedge Venda OZ1 - SF (b) 34.737.109 32.517.757
Straits Financial – Compra USD(b) 34.737.109 31.955.844
Dólar Futuro B3 – WDO (a) 6.365.593 -
Tabiporã Mineração - 1.539.959
Total de Credores Diversos por Contrato 111.755.120 107.710.145
(a) Correspondem a valores atualizados de Ajuste Dólar Futuro BM&F
(b) Correspondem a valores atualizados de Ajuste Straits Financial.
23. Receita de vendas 31/12/2021 31/12/2020
Receita de revenda – Mercado Interno (a) 421.010 2.391.190
Receita de exportação – Direta (a) 1.892.722.907 1.706.949.906
Receita exportação – Indireta (a) 829.063.053 213.543.410
Deduções de vendas (b) (89.261) (309.128)
Total de receita líquida de vendas 2.722.117.709 1.922.575.378
(a) Incremento nas receitas oriundas de exportação indireta, que representam 
os materiais adquiridos com fim específico de exportação.
(b) Compensação de ICMS sobre mercadorias compradas.
24. Despesas administrativas 31/12/2021 31/12/2020
Serviços de terceiros (a) (2.080.212) (1.941.263)
Aluguel (108.643) (136.835)
Despesas com publicação (38.200) (38.200)

Demonstrações do resultado abrangente para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em reais)

           2021             2020
Lucro líquido do exercício 3.394.790  14.901.954 
   Outros resultados abrangentes                   -                  -
Total do resultado abrangente do exercício 3.394.790  14.901.954

Despesas diversas - (789.614)
Associação de Classes (300.179) (305.000)
Seguros (282.083) (267.297)
Transportes (b) (221.530) (523.015)
Serviços de Informática (305.509) (250.685)
Telecomunicações (143.483) (99.507)
Adm Contábeis (288.510) (93.287)
Despesas c/ Viagem (51.895) -
Bens Irrelevantes (5.278) -
Comissões de Agentes (7.905.565) -
Conservação e Limpeza (57.850) -
Copa, Cozinha, Refeições (103.990) -
Depreciações e Amortizações (122.336) -
Desp. C/Eventos e Marketing (149.761) -
Despesas C/Cartório (2.537) -
Despesas C/Condomínio (33.382) -
Despesas Legais (442) -
Despesas Postais e Telegráficas (328) -
Diversas de Veículos (14.851) -
Energia Elétrica (9.827) -
Honorários Advocatícios (297.627) -
Honorários Auditores (35.250) -
Material de Escritório (28.529) -
Representações / Brindes / Cursos (33.344) -
Serviços de Motoboy (95) -
Total de despesas administrativas (12.621.236) (4.444.703)
(a) Valores pagos a terceiros referentes, principalmente, a serviços de peritos 
em gemologia (ciência que tem por fim identificar a natureza das gemas, 
ou pedras preciosas, e classificá-las). (b) Valores pagos a Transportadora 
Brink´s Segurança e Transporte de Valores LTDA., referente Prestação de 
Serviços de Transporte.
25. Despesas tributárias 31/12/2021 31/12/2020
COFINS - (181.733)
PIS - (39.455)
Outras obrigações tributárias - (14.128)
IPTU (14.472) -
IPVA (10.007) -
Taxa Licença e Funcionamento (273) -
Total de despesas tributárias (24.751) (235.316)
26. Despesas com pessoal 31/12/2021 31/12/2020
Pró-Labore (1.143.000) (1.209.703)
Salário  (955.614) (1.040.100)
Previdência social (559.454) (576.028)
Benefícios (564.000) (485.310)
Férias (126.710) (150.034)
13º Salário (87.878) -
FGTS (114.884) (90.591)
Outras despesas com pessoal (417.545) (835.374)
Total de despesas com pessoal (3.969.085) (4.387.140)
27. Resultado financeiro líquido 31/12/2021  31/12/2020
Rendas financeiras (b) 76.476.251 81.388.914
Receitas eventuais 482.670 50.503
Lucro com venda de ouro (a) - 2.455.189
Prejuízo com venda de ouro (a) - (5.384)
Outras despesas financeiras (b) (75.515.691) (91.343.761)
Total de resultado financeiro líquido 1.443.230 (7.454.539)
(a) A variação dos saldos de um ano para o outro se deu referente à variação 
do Ouro BM&F; (b) A variação de juros, ajuste sobre mútuo de ouro, ajuste 
taxas B3 e despesas bancárias.
28. Imposto de renda e contribuição social  31/12/2021 31/12/2020
Lucro (prejuízo) antes dos impostos 5.339.156 22.542.355
Compensações 30% sobre prejuízo acumulado (541.684)   -
Base tributável no lucro real 4.797.472 22.542.355
Imposto de renda - 15% 865.750   3.381.353 
Imposto de renda - 10%  559.166   2.230.235 
Contribuição social - 9%  519.450  2.028.812
Imposto de renda e contribuição social 1.944.366 7.640.400
A Companhia reconheceu no resultado a receita e seus respectivos efeitos 
tributários, originados substancialmente pela revenda de ouro. 29. Partes 
Relacionadas: A administração não identificou operações que se caracteri-
zam como partes relacionadas. 30. Patrimônio líquido: • Capital social: O 
capital social, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
está representado por 65.500.000 (sessenta e cinco milhões, e quinhentos 
mil) de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. • Reserva legal: 
É decorrente dos 5% do lucro líquido do exercício, limitado a 20% do capi-
tal social, conforme previsto no artigo 193 da Lei no 6.404/76. Em 2021, o 
montante de R$ 169.739 do lucro líquido foi destinado para constituição de 
reserva legal. • Reserva de lucro: No exercício de 2021, houve constituição 
de reserva de lucro, sendo destinado a reserva de lucros, totalizando dessa 
for ma no final do exercício o montante de R$ 3.225.050. • Dividendos: No 
exer cício de 2021 e 2020 o Conselho de Administração deliberou creditar, 
aos acionistas, juros sobre capital próprio, atribuído como dividendos.  
31. Lucro básico e diluído por ações: O resultado básico por ações é obtido 
dividindo-se o lucro ou prejuízo atribuído aos sócios em cada exercício pelo nú-
mero médio ponderado de ações em circulação. O resultado diluído por ações 
é equivalente ao resultado básico por ações por não existir instrumentos finan-
ceiros ou contratos com características diluidoras nos exercícios apresentados.
Lucro/prejuízo líquido do exercício 31/12/2021 31/12/2020
 atribuível aos sócios controladores 3.394.790 14.901.954
Número médio ponderado de ações subscritas 11.411.152 11.411.152
Lucro básico e diluído por ação (em R$) 0,297497573 1,305911458
32. Instrumentos financeiros e gerenciamento de risco: Em suas atividades, 
a Companhia está sujeita a risco, relacionado a variação cambial e variação do 
preço de comercialização de ouro no mercado. Com o objetivo de minimizar os 
impactos a Companhia pode utilizar instrumentos de proteção de risco, desde 
que previamente aprovada pela diretoria. Risco de crédito: A Companhia está 
sujeita a risco de crédito em suas atividades operacionais, sendo esse, o risco 
de a contraparte não cumprir a obrigação, o que levaria ao reconhecimento 
de perdas (contas a receber), englobando caixa e equivalentes de caixa. 
Historicamente a Companhia não apresenta provisões para perda pois até o 
momento os saldos são liquidados sem atrasos para classificação, estudo e, 
implementação de provisões para perda. Risco de mercado: A companhia 
avalia o risco de mercado sendo esse, o risco da variação do preço dos 
metais, os quais são afetados por fatores de oferta e demanda de mercado, 
sendo esse um risco inerente ao negócio. Risco cambial: O resultado das 
operações da Companhia apresenta risco associado com a possibilidade de 
a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de 
câmbio, que reduzam valores nominais faturados. A Administração, se identi-
ficado como necessário, pode contratar instrumentos financeiros para diminuir 
essa exposição. Risco de liquidez: O objetivo da Companhia é acompanhar o 
risco de liquidez, administrando um balanço adequado entre a continuidade de 
recursos e flexibilidade de sua obtenção através de mútuos. 32.1. Instrumentos 
financeiros por categoria: Os ativos e passivos financeiros da Companhia 
foram classificados como a seguir:
       Categoria - IFRS 9/CPC 48
 Custo  Valor justo Valor justo por
 amortizado Resultado meio de outros
   resultados 

abrangentes
Caixas e equivalentes
 de caixa (a) - 14.350.438  - 
Clientes - -  - 
Fornecedores 12.508.975  - -
Obrigações por empréstimo
 de ouro (b) -  - -
 12.508.975  14.350.438  -
(a) Não houve alterações referente ao valor reconhecido, considerando que o 
saldo representa valores mantidos em conta corrente sem incidência de juros 
remuneratórios; (b) Não houve alterações referente ao valor reconhecido, 
considerando que o saldo representa valores mantidos de mútuo de ouro e 
obrigações com fornecedores sem incidência de juros remuneratórios. 33. 
Eventos Subsequentes: Com relação a eventos subsequentes, a Compa-
nhia confirma que não houve eventos subsequentes relevantes no contexto 
das demonstrações contábeis que necessitassem de algum tipo de ajuste ou 
divulgação, desde a data base até a data de emissão destas demonstrações 
contábeis autorizadas pela Diretoria.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis – 
Aos Acionistas e Administradores da BP Trading Comercial, Importadora e 
Exportadora S.A. São Paulo – SP – Opinião – Examinamos as demonstrações 
contábeis da BP Trading Comercial, Importadora e Exportadora S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o re-
sumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, da BP Trading Comercial, Im-
portadora e Exportadora S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação a Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outros assuntos – Auditoria dos valores correspondentes 

ao exercício anterior: O exame das demonstrações financeiras do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2020 foi conduzido sob a nossa responsabilidade, 
emitimos o relatório de auditoria datado em 04 de outubro de 2021, contendo 
ressalva referente à superavaliação do valor de custos de mercadoria vendida 
dentro do exercício auditado. Responsabilidades da Administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsá-
vel pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objeti-
vos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 

que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para /planejarmos procedimentos de audi-
toria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 

dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional; •  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos 
responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigên-
cias éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam 
afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas. São Paulo, 26 de outubro de 2022.

Thiago Kurt de Almeida Costa Brehmer 
Contador CRC 1SP-260.164/O-4

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/O-1
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Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício  41.999.467   3.771.585 
Caixa e equivalentes de caixa no final
 do exercício  14.350.438   41.999.467 
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